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TCM emite alerta por
falta de equipamentos e
superlotação em hospital 

CAMPO LIMPO

O TCM (Tribunal de Contas
do Município) emitiu ontem um
alerta sobre o Hospital Campo
Limpo, na zona sul de São Pau-
lo, por causa da falta de mate-
riais de trabalho, falta de médi-
cos, superlotação na UTI (Uni-
dade de Terapia Intensiva) Neo-
natal e da falta de um aparelho
de ressonância magnética, que
está quebrado há quase um ano.

A gestão do prefeito Ricardo
Nunes (MDB) terá 30 dias para
apresentar um plano para a re-
posição do aparelho de resso-
nância e, no mesmo prazo, nor-
malizar o quadro de profissio-
nais e o estoque de insumos. O
alerta dos conselheiros ocorre
após o tribunal fazer uma ins-
peção no hospital na semana
passada.

Em maio, a Folha de S.Paulo
mostrou que o equipamento es-
tá quebrado desde agosto do
ano passado. Cerca de mil res-
sonâncias eram realizadas por
mês quando a máquina estava
funcionando, segundo estimati-
va do conselho gestor do hospi-
tal. A unidade do Campo Limpo
é a principal referência para ca-
sos de traumas provocados, en-
tre outros, por acidentes de trân-
sito, domésticos e de trabalho, e
atende 670 mil pessoas da re-
gião sul. A reportagem ouviu
pessoas que aguardavam há
cerca de um ano pelo exame.

Exames têm sido feitos em
outros hospitais, como o de Pa-

relheiros, que fica a 20 quilôme-
tros do Hospital do Campo Lim-
po. Segundo o TCM, os pacien-
tes precisam usar UTIs móveis
que chegam a ficar reservadas
por até cinco horas para cada
pessoa, por causa do tempo de
deslocamento e de espera. Na
vistoria, os auditores do tribunal
também encontraram proble-
mas como a superlotação de
150% na UTI Neonatal e esto-
ques zerados de quase 25% dos
materiais de trabalho. "Os prin-
cipais problemas são a ausência
de fios para sutura de cortes de-
pois de cirurgias, protetores sin-
téticos para a esterilização de
equipamentos cirúrgicos e apa-
relhos de barbear, usados para
preparar a pele para procedi-
mentos", informou o TCM.

Na última sexta-feira, o hos-
pital tinha 430 pacientes para
310 leitos, o que fazia com que
alguns fossem alojados em ma-
cas. Questionada, a prefeitura
disse, por meio da Secretaria
Municipal da Saúde, que a en-
trega do aparelho de ressonân-
cia magnética está prevista para
o dia 28 deste mês. "O cronogra-
ma para a implantação do novo
aparelho envolve a retirada da
máquina antiga, adequações es-
truturais e elétricas na sala, re-
forço no piso, desmagnetização
da sala, quebra de uma das pa-
redes para a retirada do apare-
lho, descarte responsável do
equipamento, entre outros.

PLANEJANDO O GOLPE

Bolsonaro confirma à PF
reunião com Marcos do Val 
O

ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) con-
firmou em depoi-

mento à Polícia Federal ontem
que se reuniu com Marcos do
Val (Podemos-ES), mas negou
manter vínculos com o senador
e ter participado do suposto pla-
no para gravar o ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF (Su-
premo Tribunal Federal).

Bolsonaro chegou por volta
das 13h40 e entrou pela gara-
gem nos fundos do prédio, sem
falar com a imprensa. Segundo
Fabio Wajngarten, ex-secretário
de Comunicação da Presidên-
cia, o depoimento durou aproxi-
madamente 35 minutos.

"Nada foi tratado (na reu-
nião), não tinha nenhum plano,
naquela reunião de aproxima-
damente 20 minutos, para al-
guém gravar o ministro Alexan-
dre de Moraes. Por que eu ia ar-

ticular alguma coisa com o se-
nador? O que tratou a reunião?
Nada", disse Bolsonaro após o
depoimento em conversa com
jornalistas.

Este foi o quarto depoimento,
pelo menos, prestado por Bolso-
naro desde que ele deixou o Pa-
lácio do Planalto.

"Esse é mais um depoimento
e muitos outros terão. Parece al-
go programado para constran-
ger, e não é a Polícia Federal",
disse Bolsonaro.

"Nada aconteceu no dia 8 de
dezembro (data da reunião), até
porque eu não tinha nenhum
vínculo com o senhor Marcos
Do Val. Que eu me lembre, nun-
ca estive em reunião com ele,
nunca o recebi em audiência, a
não ser, talvez, uma fotografia,
que é muito comum acontecer
entre nós", afirmou.

Questionado sobre o que foi

tratado na reunião, Bolsonaro
disse que o que "tirou" da reu-
nião foi que "o Daniel Silveira
queria que o Marcos do Val fa-
lasse alguma coisa, (mas) ele
também não falou nada".

A reunião foi marcada, se-
gundo Bolsonaro, porque "exis-
tia um namoro naquele mo-
mento" para filiar senadores pa-
ra o PL. Ele afirmou que não foi
sequer mencionado o nome do
ministro Alexandre de Moraes
na reunião.

O plano golpista relatado por
Do Val foi detalhado em uma sé-
rie de mensagens atribuídas a
Daniel Silveira. As mensagens
foram reveladas pela revista Ve-
ja. A Folha de S.Paulo obteve có-
pia de uma delas.

Segundo o senador, esse pla-
no seria executado em dezem-
bro passado e consistiria em
gravar Moraes sem autorização

e, depois, impedir a posse do
hoje presidente Lula (PT).

Em linhas gerais, a proposta
apresentada a Marcos do Val
envolveria gravar alguma con-
versa que comprometesse Mo-
raes, que é presidente do TSE
(Tribunal Superior Eleitoral).
Do Val tinha contato com o mi-
nistro dos tempos de atuação na
área da segurança pública.

Segundo a tese golpista, a re-
velação desses áudios levaria a
uma tempestade perfeita para
eles: Moraes seria preso, Bolso-
naro seguiria no cargo e Lula
não tomaria posse em 1º de ja-
neiro.

As falas de Do Val foram mais
um ingrediente nas investiga-
ções que apuram a participação
do ex-presidente no plano gol-
pista que terminou nos ataques
aos prédios de STF, Planalto e
Congresso em 8 de janeiro.

Lindôra pede
para arquivar
investigação
do deputado
Zucco, de CPI 
ANDRÉ RICHTER /ABRASIL 

A vice-procuradora-geral
da República, Lindôra Araú-
jo, pediu, ontem, ao Supremo
Tribunal Federal (STF) o ar-
quivamento da investigação
aberta para apurar o suposto
envolvimento do presidente
da Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) do MST, de-
putado Tenente-Coronel
Zucco, do Republicanos-RS,
com atos antidemocráticos.  

No parecer, Lindôra afir-
ma que as acusações contra o
parlamentar já são investiga-
das pelo STF no caso dos blo-
queios de rodovias realizados
por caminhoneiros após o re-
sultado das eleições do ano
passado.

Em maio deste ano, o mi-
nistro Alexandre de Moraes,
relator das investigações, au-
torizou a Polícia Federal e re-
tomar a apuração contra o
deputado.

O caso começou a ser in-
vestigado no Rio Grande do
Sul e apura o suposto incenti-
vo de Zucco a atos antidemo-
cráticos para contestar o re-
sultado das eleições de 2022.
A investigação foi iniciada a
partir de postagens nas redes
sociais em novembro do ano
passado.

Em fevereiro deste ano,
após o deputado assumir a
cadeira na Câmara dos Depu-
tados, a Justiça Federal en-
viou o caso para o Supremo
em razão do foro privilegiado.

PGR

PF apura rede de tráfico humano
para prostituição na Itália

A Polícia Federal deflagrou
ontem a Operação Magnaccia,
que investiga a existência de
um esquema no Brasi l  para
tráfico internacional de pes-
soas para Itália. As vítimas se-
riam prostituídas na cidade de
Napoli.

A PF informou que foi cum-
prido um mandado de busca e
apreensão e realizadas outras
medidas cautelares.

As vítimas, levadas de diver-
sos estados brasileiros, seriam
obrigadas a se prostituir na cida-
de italiana de Napoli.

Até o momento, foram identi-
ficadas vítimas dos estados de
Mato Grosso, Acre, Sergipe, São
Paulo e Rio de Janeiro.

O ESQUEMA
Segundo a PF, a rede seria co-

mandada por uma brasileira

que mora na Itália, onde possui
uma casa de prostituição. Todo
o apoio logístico e financeiro do
aliciamento, assim como a lava-
gem do dinheiro da ação crimi-
nosa, seria realizado por sua ir-
mã em Cuiabá, que também
participava dos lucros do tráfico
de pessoas.

As vítimas seriam atraídas
com promessas de melhor qua-
lidade de vida no exterior. Con-

tudo, para que pudessem che-
gar à Itália, precisariam aceitar
antecipadamente uma dívida
em torno de 10 mil euros, a se-
rem pagos posteriormente, en-
quanto trabalhavam como
prostitutas.

Chegando em Napoli, essas
pessoas seriam mantidas em
alojamento insalubre, sujo e
inadequado para moradia, com
diária paga.

OPERAÇÃO MAGNACCIA
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Pesquisadores recuperam
condecorações revogadas
no governo Bolsonaro
ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva e a ministra da Ciência,
Tecnologia e Inovação, Luciana
Santos, condecoraram ontem
com a Ordem Nacional do Mérito
Cientifico pesquisadores, profes-
sores, autoridades e representan-
tes de entidades que prestaram
relevantes contribuições ao de-
senvolvimento científico e tecno-
lógico nacional.  

Entre os agraciados, estão a
médica sanitarista Adele Benza-
ken e o infectologista Marcus Vi-
nícius Guimarães de Lacerda,
além do presidente do Conselho
Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq),
Ricardo Galvão. Adele e Lacerda
já tinham recebido a condecora-
ção, que foi revogada no governo
passado, após críticas dos dois
médicos à gestão federal.

Na época, em solidariedade
aos dois profissionais, 21 cientis-
tas renunciaram às próprias con-
decorações. O grupo também foi
agraciado nesta quarta-feira, du-
rante o evento, realizado no Palá-
cio do Planalto.

Ricardo Galvão foi exonerado
da presidência do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais (In-
pe) em agosto de 2019, após reba-
ter as declarações de Bolsonaro,
que acusou a entidade de divul-
gar dados sobre o aumento do
desmatamento na Amazônia que
o então presidente considerou
“mentirosos”.

Marcado pela retomada do
Conselho Nacional de Ciência e
Tecnologia, cuja reformulação e
consequente ampliação já havia
sido anunciada, no evento de ho-
je, Lula também assinou o decre-

to de convocação da 5ª Conferên-
cia Nacional de Ciência e Tecno-
logia, prevista para junho de
2024, em Brasília. Além disso, a
ministra Luciana Santos assinou
a portaria que oficializa a nomea-
ção do ex-ministro Sérgio Rezen-
de como secetário da conferên-
cia. Segundo a ministra, os pre-
parativos para a conferência já
estão em curso.

Luciana Santos comemorou a
recomposição do conselho nacio-
nal, com a ampliação do número
de representantes da sociedade
civil e do governo federal, e disse
que a solenidade desta manhã foi
um “ato de desagravo à ciência e
de reparação histórica aos cientis-
tas, professores, médicos e pes-
quisadores injustamente perse-
guidos e ameaçados por um go-
verno anticiência e antivida”. “Po-
demos dizer que o tempo do ne-
gacionismo, do desprezo pelos
instrumentos de participação so-
cial e de ameaça à democracia
acabou”, afirmou a ministra.

Lula destacou que a retomada
dos trabalhos do Conselho Na-
cional de Ciência e Tecnologia e a
convocação da 5ª Conferência
Nacional marcam o início de um
novo período. “Chega de obscu-
rantismo. Basta de negacionis-
mo. Chega de jogar cientistas à
fogueira. Basta de testemunhar
pesquisadores como Ricardo
Galvão perdendo seu cargo por
mostrar o que os satélites regis-
travam”, afirmou.

O presidente disse que desen-
volvimento sustentável e desen-
volvimento científico caminham
juntos e defendeu mais investi-
mentos em pesquisa científica.
Lula prometeu construir mais
universidades federais e destacou

a importância da redução das de-
sigualdades sociais. “Não adianta
ficarmos olhando o crescimento
do PIB (Produto Interno Bruto,
soma dos bens e serviços produzi-
dos no país) se o resultado não é
distribuído equitativamente entre
a população. Se você cresce 1% e
distribui este 1%, vale mais que
crescer 10% e não distribuí-los
(…) E não há como pensarmos
em crescer, em retomarmos a in-
dústria, em produzirmos mais no
campo, se não pensarmos em
ciência. Não há como pensarmos
em reduzir as desigualdades sem
pensarmos em ciência. “

Por fim, o presidente lembrou
o caso do ex-reitor da Universida-
de Federal de Santa Catarina Luiz
Carlos Cancellier. Suspeito de
desvio de dinheiro público, Can-
cellier chegou a ser detido pela
Polícia Federal em setembro de
2017. Afastado do cargo, Cancel-
lier foi proibido de entrar na uni-
versidade em que trabalhava há
anos. Poucos dias após a defla-
gração da Operação Ouvidos
Moucos, um desdobramento da
Operação Lava Jato, o ex-reitor se
suicidou. Na semana passada, o
Tribunal de Contas da União
(TCU) arquivou o processo por
não ter encontrado qualquer in-
dício de irregularidade cometida
durante a gestão de Cancellier.

“Neste momento em que esta-
mos reunidos com a inteligência
brasileira, com nossos cientistas e
pesquisadores, não podemos es-
quecer do nosso companheiro, o
ex-reitor da UFSC Luiz Carlos
Cancellier. Sempre que puder-
mos, temos que lembrar das pes-
soas vítimas do arbítrio. Para que
esta insanidade nunca mais acon-
teça no nosso país”, disse Lula.
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